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O solzinho espreita pela janela e 
dá ânimo ao José Maria Finório. É 
verdade sim senhor, o sol dá-me 
energia, o calor aquece-me a alma 
e espevita-me as ideias. O frio en-
tristece-me, deixa-me macambú-
zio e pouco iluminado. É natural, 
sou português não sou esquimó.

Assim, é com a alma aquecida e 
afagada pelo astro-rei que começo 
o meu relato semanal das caçadas, 
bem ou mal sucedidas, aos gam-
buzinos efetuadas de quinta-feira 
passada até à quarta-feira desta 
semana. Mas, como já parece que 
começa a ser recorrente, há expe-
diente para tratar. Vamos a isso…

Nas duas crónicas anteriores falei 
no 8º aniversário da Associação 
Ligar à Vida, dos presentes e dos 
ausentes e dos não convidados. 
Tenho de voltar ao assunto com 
um esclarecimento, mais uma vez 
enviado através de terceiros (o Zé 
tem correio eletrónico: ze@odive-
lasnoticias.pt, usem-no por favor). 
A doutora Sandra Pereira esclare-
ceu que «Não estive no aniversá-
rio do ligar à vida como deputada! 
Estive como membro dos órgãos 
sociais, nem convidada fui porque 
não me ia auto convidar uma vez 
que fiz parte da organização des-

se aniversário. Fui até há um mês 
presidente da assembleia-geral da 
associação e agora faço parte da 
mesa!». A senhora deputada disse 
ainda que não foi feito qualquer 
convite institucional e que «O Pau-
lo César foi avisado para estar por-
que também é membro dos órgãos 
sociais e ele Paulo César disse ao 
Hugo e o Hugo apareceu e natu-
ralmente foi bem recebido e rece-
bido institucionalmente!».  Prontos 
esclarecimento efetuado, dever 
cumprido…

Antes das caçadas locais quero 
assinalar nesta crónica um acon-
tecimento histórico no qual toda 
a gente reparou mas que o Zé en-
tende dever também sublinhar. 
Pela primeira vez desde a Revo-
lução dos Cravos temos um Orça-
mento de Estado aprovado com os 
votos das bancadas do PCP, PEV e 
BE. Sim senhor o Zé adorou. Pelo 
menos por enquanto o acordo 
funciona. Vamos ver por quanto 
tempo. Não me levem a mal mas o 
Zé além de não perceber nada de 
política é pessimista por natureza. 
Que querem, mais de setenta anos 
a ver e a ouvir o que neste país se 
passou e passa deixam mossa no 
mais otimista dos mortais.

A Junta de Freguesia de Odivelas 
promoveu mais uma edição da 
Feira do Fumeiro no Largo D. Di-
nis. O Zé é um festeiro dos quatro 
costados e por isso não perde uma 
festa, desde que as cruzes deixem 
e possa usar o passe da 3ª idade. 
Assim lá fui eu, com a minha queri-
da Etelvina, até Odivelas, na sexta-
-feira, sábado e domingo. Eh pá, 
fiz bem em ter ido. Gostei de ver 
o senhor Melão, que já foi Excesso 
mas que agora é mais moderado 
e até canta em festas e romarias. 
Gostei dos expositores mas vim 
de lá só com o cheiro do fumeiro 
porque a reforma do Zé não dá 
nem para chouriço corrente quan-
to mais para fumeiros regionais. 
Também gostei de ver a militân-
cia do senhor doutor presidente 
da junta, Nuno Gaudêncio e do 
seu vogal Ivo Polido que também 
estiveram presentes nos três dias 
da festa. É bom ver que Odivelas 
é terra de festa. Haja festa que o 
Zé está lá.

Agora um assunto mais triste mas 
que o Zé entende dever falar. Um 
menino de três anos perdeu a 
vida durante as Festas da Cidade 
Odivelas 2015. Na altura muito se 
especulou atribuindo a infausta 
morte  a uma electrocussão num 

candeeiro com defeito. Esta terça-
-feira um comunicado da Procura-
doria Geral Distrital de Lisboa dá 
conta do arquivamento do pro-
cesso após as investigações terem 
apurado que o candeeiro não se-
ria o responsável pela morte. Uma 
morte é sempre de lamentar seja 
em que circunstâncias forem mas 
é bom saber que não de deveu a 
incúria ou desleixo por parte das 
pessoas ligadas às festas.

Um dia a casa vai abaixo é o título 
de um filme norte-americano lan-
çado em 1986, dirigido por Richard 
Benjamin, com produção executi-
va de Steven Spielberg e com Tom 
Hanks e Shelley Long, como prota-
gonistas. Bom mas também podia 
muito bem ser o título de uma no-
tícia sobre um prédio em Odivelas 
que, segundo o município pode 
bem vir a cair um dia destes. Na 
opinião do Zé andou bem o senhor 
presidente da Câmara Municipal 
de Odivelas, doutor Hugo Martins 
ao declarar a situação de alerta 
e acionar o Plano de Emergência 
com Evacuação das pessoas que 
moram no nº. 9 da rua Padre João 
Pinto, em Odivelas. Um ditado po-
pular diz que «Mais vale prevenir 
que remediar» e o Zé Maria diz 
que «Em Proteção Civil mais vale 
pecar por excesso que por defei-
to» e por isso foi bem feito fazer 
com que as pessoas abandonem o 
imóvel maldito que «Um dia vem 
abaixo». Mas, se a vida e os bens 
dos moradores ficam salvaguarda-
dos o mesmo não se poderá dizer 
em relação aos prédios contíguos, 
às pessoas que passem na rua 
quando o prédio colapsar ou aos 
popós eventualmente estaciona-
dos por ali. Esperemos pois, que à 
coragem que houve para decretar 
a evacuação se junte a coragem de 
assumir as atitudes e medidas ne-
cessárias para evitar estes males. 
O Zé, por aquilo que já pode ver, 
acredita que assim será. 

E assim, com a esperança de um 
futuro sem prédios a cair, o Zé se 
despede com amizade até à pró-
xima crónica, se por acaso nada 
acontecer que me impeça de a es-
crever. Pois… Volto para a semana, 
ou não.

Gambuzino ao saco…
Gambuzino ao saco…

25 de Fevereiro 2016

ze@odivelasnoticias.pt
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Maestro da Banda da 
Sociedade Musical e 
Desportiva de Caneças 
há muitos e bons anos, 
merece entrar na 
caderneta de cromos mais 
famosa do concelho de 
Odivelas.

Carlos Gomes
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Em nota de imprensa enviada ao 
Odivelas Notícias os vereadores 
da CDU dão conta que visitaram, 
no dia 19 de fevereiro, as instala-
ções da Casa da Memória com o 
objetivo de tomar contacto com 
os seus espaços, identificar aquele 
que será destinado à Medical Tou-
rism Association e inteirar-se dos 
recursos humanos que asseguram 
o funcionamento deste espaço e 
das visitas que têm tido lugar.
Na nota os vereadores recordam 
que manifestaram a sua «Oposi-
ção à proposta de cedência de salas 
da Casa da Memória à Medical Tou-

rism Association, por considerarem 
que esta cedência está desajustada 
dos fins a que este equipamento 
municipal deve estar associado», 
sublinhando que «Aquando da 
votação do protocolo na CMO com 
esta entidade, que previa a cedên-
cia de instalações em nenhum mo-
mento foi referida a intenção de ser 
cedida a Casa da Memória». 
A CDU acha «Lamentável que a 
Junta de Freguesia de Odivelas 
aceite a proposta da Câmara Muni-
cipal de Odivelas (CMO) de cedên-
cia de instalações a uma entidade 
externa, alegando dificuldades fi-
nanceiras em pagar ao funcionário 
afeto a estas instalações». 
A nota diz ainda que «A CMO não 
respondeu à pergunta colocada 
pelos vereadores da CDU sobre 

os custos inerentes à gestão des-
te equipamento por parte da JFO. 
Nem tão pouco sobre as razões 
pelas quais não foram considera-
das em devido tempo as soluções 
adequadas no sentido de preserva-
ção destas instalações para os seus 
fins, colocando-as ao serviço do 
património histórico e cultural da 
freguesia de Odivelas». 
A CDU considera «Não ser aceitá-
vel que quem queira visitar a Casa 
da Memória tenha que usar a única 
porta de acesso que passará a ser-
vir os “escritórios” desta entidade 
já que as duas salas que vão ser 
cedidas a esta entidade estrangei-
ra se localizam no mesmo piso e no 
mesmo corredor de acesso às salas 
onde se encontra o espólio da fre-
guesia de Odivelas».

Realizou-se no dia 17 de Feverei-
ro, a primeira Comissão Política 
Federativa da JS FAUL do man-
dato 2015-2017, onde foi eleito 
o novo secretariado federativo, 

o órgão executivo da Federação, 
onde estão incluídos dois mem-
bros da Juventude Socialista de 
Odivelas: Fábio Lourenço e Joana 
António, informa a concelhia de 

Odivelas da JS em nota enviada 
ao Odivelas Notícias.
Ainda segundo a nota, Tiago Je-
sus, Presidente da JS Odivelas, 
foi eleito como Presidente da 
Associação Nacional de Jovens 
Autarcas Socialistas (ANJAS) da 
FAUL.
«A concelhia de Odivelas da Ju-
ventude socialista continua desta 
forma com uma forte representa-
ção nos órgãos da federação de 
Lisboa, prometendo continuar a 
trabalhar pela promoção da par-
ticipação cívica e pelos direitos 
dos jovens odivelenses», conclui a 
nota de imprensa.

Em nota enviada ao Odivelas No-
tícias a JP Odivelas informa que 
existiram duas listas concorrentes 
à eleição de delegados ao Congres-
so Nacional do CDS/PP que vai ter 
lugar a 12 e 13 de Março em Gon-
domar. Uma lista resultou de um 
consenso entre as organizações de 
Odivelas da JP e do CDS e foi en-
cabeçada por Carlos Fortes, vice-
-presidente do CDS Odivelas. A ou-
tra foi encabeçada por João Pela, 
adversário do atual presidente do 
CDS concelhio, André Reis, nas últi-
mas eleições para a concelhia. 
A eleição teve lugar a 20 de Fe-
vereiro na Sede Nacional CDS/PP 
e foi dirigida pelo presidente do 
plenário concelhio do CDS Odive-
las, Miguel Xara-Brasil. A lista A 
conquistou 3 mandatos e a lista B 

um mandato. Foram eleitos Carlos 
Fortes, João Pedro Galhofo, Rita 
Ferreira e João Pela. O último can-

didato a efectivo da Lista A, Hugo 
Neto, ficou como primeiro suplen-
te. 

Em visita à Casa da Memória

Vereadores da CDU contestam cedência de salas
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Estimado/a Leitor/a
1 – Nos dias 19 e 20 de fevereiro, 
Vila Real foi a cidade que acolheu as 
Jornadas Parlamentares do PS, sob o 
lema “Valorizar o Território, Relançar 
a Economia”. A escolha de Vila Real 
traduz, simbolicamente, a aposta do 
PS na valorização e qualificação do 
território, designadamente nas regi-
ões do interior, desde logo, porque 
estas regiões foram bastante afeta-
das nos últimos 4 anos pelo empobre-
cimento, emigração e desemprego 
que resultaram das opções do ante-
rior Governo PSD/CDS, agravando as-
sim as assimetrias entre o litoral e o 
interior do país.
2 – As Jornadas Parlamentares do PS 
constituíram um espaço de debate e 
reflexão sobre matérias estruturan-
tes e políticas públicas, nomeada-
mente, nas áreas da dinamização e 
competitividade económica, atração 
do investimento, incentivo ao empre-
endedorismo e promoção do empre-
go, valorização dos serviços públicos, 
reorganização territorial e promoção 
das políticas sociais. O Orçamento de 
Estado para 2016 (OE2016) foi, natu-
ralmente, um tema igualmente deba-
tido.
3 – Estas Jornadas serviram, também, 
para visitar todos os concelhos inscri-
tos no Distrito de Vila Real, permitin-
do, assim, reforçar o contacto com as 
populações, com as autarquias locais 
e com diferentes entidades relacio-
nadas com os domínios da economia, 
empreendedorismo, educação e co-
nhecimento. Tive, pois, a oportunida-
de de visitar, com outros deputados 
socialistas, o Concelho de Mondim de 
Basto, onde pude testemunhar a boa 
gestão autárquica do Presidente da 
Câmara, Humberto Cerqueira, e cons-
tatar a realidade e as carências deste 
concelho, nomeadamente ao nível 
das acessibilidades, da Barragem do 
Fridão e da necessidade de obras ur-
gentes na escola EB 2/3 de Mondim 
de Basto.
4 – O OE2016 está, efetivamente, a 
marcar a agenda política e parlamen-
tar. No passado dia 22, o Primeiro-
-Ministro, António Costa, esteve na 
AR a apresentar a proposta do Go-
verno para o OE2016. Trata-se de um 
documento que propõe a reposição 
dos rendimentos, a recuperação da 
economia, o rigor e equilíbrio das 
contas públicas, a recuperação da 
autonomia do poder local, a restau-
ração da confiança e da esperança e 
que, sobretudo, (re)coloca as pessoas 

Notícias do Parlamento

Susana Amador
Samador@ps.parlamento.pt

Deputada 
à Assembleia da República
 Vice Presidente do GP/PS

no centro das políticas públicas, de-
signadamente através da aposta na 
educação, saúde e segurança social.
5 – Após esta apresentação pelo PM, 
a proposta de OE2016 foi objeto de 
votação na generalidade, tendo-se 
registado a sua aprovação com os 
votos a favor do PS, PCP, PEV e BE, 
com os votos contra do PSD e CDS-
-PP e a, ainda, a abstenção do PAN. O 
resultado desta votação constitui um 
registo histórico da nossa história co-
letiva contemporânea, visto que, pela 
primeira vez em quase 42 anos de 
Democracia, o PCP votou a favor de 
uma proposta de OE de um Governo 
(tal como o BE) e, simultaneamente, o 
PSD, de acordo com as afirmações do 
seu líder Pedro Passos Coelho, não irá 
apresentar qualquer proposta sobre 
o OE, demitindo-se da sua respon-
sabilidade política e institucional de 
contribuir para qualquer alteração da 
proposta do Governo para o OE2016.
6 – A proposta de OE2016 irá ser dis-
cutida ao nível da especialidade de 
cada setor/área, onde cada partido 
com assento nas diferentes comis-
sões parlamentares terá oportunida-
de de discutir e apresentar as suas 
propostas com vista a aperfeiçoar o 
documento. Isto, claro, à exceção do 
PSD que não irá apresentar qualquer 
proposta.
7 - Em termos de votações, foram 
também aprovados outras iniciativas, 
entre as quais: a avaliação e criação 
de uma nova estratégia nacional para 
a integração de pessoas sem-abrigo; 
o restabelecimento dos feriados 
nacionais suprimidos pelo anterior 
Governo PSD/CDS-PP, e a reposição 
do pagamento de complementos de 
pensão aos trabalhadores das empre-
sas do setor público empresarial e das 
condições de atribuição desses com-
plementos na esfera da negociação 
coletiva.
8 – Refiro, como nota final, a visita 
guiada efetuada à AR, no dia 22, por 
uma comitiva de militantes socialistas 
do Secretariado da Secção de Odi-
velas, entre os quais o coordenador 
João António (também Presidente da 
Assembleia de Freguesia de Odivelas) 
e Nuno Gaudêncio (também Presiden-
te da Junta de Freguesia de Odivelas). 
Para além da visita ao Palácio houve 
ainda oportunidade de realizar um 
“almoço parlamentar” que constituiu 
um bom momento de convivência 
e permitiu reforçar a minha ligação 
profunda e permanente com a minha 
secção de residência há 23 anos!
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Juventude Socialista

Militantes de Odivelas nos órgãos federativos

Juventude Popular
Militantes de Odivelas XXVI Congresso Nacional do CDS
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Morte de criança nas Festas da Cidade

Ministério Público arquivou processo

Logótipo do projeto internacional criado por aluna da EB Gonçalves Crespo
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Em comunicado datado de 23 de 
fevereiro a Procuradoria Geral 
Distrital de Lisboa informa que 
por «Não existirem indícios sufi-
cientes da prática de crime de ho-
micídio por negligência cuja prova 
viesse a possibilitar uma condena-
ção em julgamento» foi proferido 
despacho de arquivamento do 
processo de investigação à morte 
da criança três anos ocorrida a 19 
de julho de 2015 durante as Fes-
tas da Cidade de Odivelas. 
Diz o comunicado que «Na sequ-
ência da repercussão e alarme 
social que o caso teve, a PGDL in-
forma o seguinte:
1. No DIAP de Loures correu ter-
mos um inquérito, sob participa-
ção da PSP de Odivelas, em ordem 
a averiguar as circunstâncias em 

que ocorreu a morte violenta de 
uma criança de três anos de ida-
de, em 19 de Julho de 2015, após 
contacto com poste de electrici-
dade colocado para a festa da ci-
dade de Odivelas.
2. Em causa esteve a investigação 
do crime de homicídio por negli-
gência.
3. O menor não apresentava sinais 
evidentes de queimadura nem ou-
tras marcas físicas que pudessem 
esclarecer a causa do óbito.
4. A autópsia concluiu por uma 
causa de morte indeterminada 
por não ser possível fazer o diag-
nóstico entre electrocussão ou ou-
tra causa de morte.
5. O poste, junto do qual o menor 
foi encontrado, era alimentado 
em baixa tensão através de um 

posto de transformação que não 
registou qualquer pico de energia 
e que o valor da tensão entre este 
e o holofote que o mesmo sus-
tinha, de 0,1V, era considerado 
normal, não constituindo tensão 
de contacto perigosa susceptível 
de causar electrocussão. Não foi 
detectado equipamento queima-
do, situação que ocorre quando 
se verifica um pico de energia e o 
disjuntor geral dispara.
6. Apurou-se que os fios do ho-
lofote aplicado no poste de elec-
tricidade estavam colocados ao 
contrário. No entanto, essa incor-
recta aplicação teria como conse-
quência que o disjuntor geral dis-
parasse e não o disjuntor daquele 
projector, não existindo indícios 
de que a troca de fios fosse sus-

ceptível de causar choque eléctri-
co para quem tocasse no poste.
7. Face a este circunstancialismo, 
proferiu o MP despacho de ar-
quivamento, em Janeiro de 2016, 
considerando não existirem indí-
cios suficientes da prática de cri-
me de homicídio por negligência 
cuja prova viesse a possibilitar 
uma condenação em julgamen-
to». 
O Odivelas Notícias solicitou ao 
presidente da Junta de Freguesia 
de Odivelas declarações sobre 
esta decisão do Ministério Pu-
blico tendo recebido a resposta 
que transcrevemos na íntegra: 
«A Junta de Freguesia de Odivelas 
tomou hoje conhecimento do co-
municado da Procuradoria-Geral 
Distrital de Lisboa do arquivamen-

to do inquérito relativo à morte de 
uma criança de 3 anos, ocorrido 
em 19 de julho de 2015, no recinto 
das Festas da Cidade de Odivelas.
O despacho de arquivamento 
conclui “que o menor não apre-
sentava sinais evidentes de quei-
maduras” que indiciassem a elec-
trocussão como causa da morte, 
“nem outras marcas físicas que 
pudessem esclarecer a causa do 
óbito”, pode ler-se no referido 
comunicado. Apesar do arquiva-
mento, não resta à Junta de Fre-
guesia de Odivelas qualquer sen-
sação de alívio. Pelo contrário, a 
junta recorda e recordará sempre 
o menino João Martins e presta a 
sua sentida homenagem aos pais 
e a todos que os têm acompanha-
do na dor que atravessam».

No âmbito do Programa Erasmus 
+, decorreu durante o mês de 
dezembro de 2015 um concurso 
para seleção do logótipo para o 
projeto “Be a buddy not a bully”, 
destinado a alunos do 7º ano da 
EB23 da Pontinha (Gonçalves 
Crespo).
Os trabalhos a concurso foram 
elaborados em sala de aula, na 
disciplina de Educação Visual, 
sob a coordenação da professora 

Maria João Lynce.
O logótipo vencedor será o adota-
do como logótipo do projeto “Be 
a buddy not a bully” por todos as 
escolas dos países parceiros (Gré-
cia, Lituânia, Itália, Espanha, Ro-
ménia, Bulgária e Turquia).
Conforme regulamento do con-
curso, dos trabalhos concorren-
tes foram selecionadas nove 
propostas das turmas 7º B, 7º D 
e 7º F, posteriormente sujeitas a 

votação pelos elementos da Co-
ordenação da EBP, da Direção do 
Agrupamento, outros órgãos re-
presentativos e pelas equipas das 
8 escolas parceiras.
O Logótipo da aluna Jéssica Vi-
torino da turma 7ºB foi a ven-
cedora do concurso, estando os 
trabalhos em exposição no Agru-
pamento.

Fonte: JUFPF
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Henrique Ribeiro
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No passado fim-de-semana, de 19 
a 21 de fevereiro, o Largo D. Dinis 
recebeu a 3ª edição da Feira do 
Fumeiro, evento anual promovido 
pela Junta de Freguesia de Odive-
las em parceria com a TrasEven-
tos. Durante três dias a animação 
encheu aquele espaço histórico 
da cidade de Odivelas com vários 
espetáculos e produtos regionais 
de vários pontos do país, do fu-
meiro à doçaria tradicional pas-
sando pelo artesanato.  
No ato inaugural do evento esti-

veram presentes o presidente da 
Câmara Municipal de Odivelas, 
Hugo Martins, o presidente da 
Junta de Freguesia de Odivelas, 
Nuno Gaudêncio e os seus vogais 
Carlos Peixoto, Ivo Polido e Va-
nessa Porto, bem como a repre-
sentante da Assembleia Munici-
pal de Odivelas, Tânia Beleza.
Na altura o edil, Hugo Martins, 
afirmou que «Este evento foi mais 
uma oportunidade de dar aos 
nossos munícipes uma oferta de 
produtos de qualidade de diver-

sos pontos do país, que dinamiza 
a economia local e promove o di-
vertimento e a cultura». 
Ao Odivelas Notícias o presiden-
te da Junta de Freguesia de Odi-
velas, fez um balanço muito po-
sitivo desta 3ª edição do evento 
afirmando que a iniciativa cresce 
em dimensão e qualidade de ano 
para ano. «A junta de freguesia de 
Odivelas abraçou o desafio de dar 
outra dinâmica ao Largo D. Dinis 
através deste género de certa-
mes e esta 3ª edição da feira do 

fumeiro veio comprovar que está 
ganha esta aposta de trazer ao 
nosso centro histórico estas feiras 
que têm sido bem acolhidas pelos 
odivelenses e também por muitos 
visitantes oriundos dos concelhos 
da área da grande Lisboa». Para 
o autarca da cidade estes eventos 
contribuem também para dinami-
zar a economia local que é outro 
dos objetivos do evento. 
«Este ano teve algumas inovações 
com mais espetáculos. No sába-
do à tarde tivemos a actuação do  

Rancho Folclórico “Os Campone-
ses de Odivelas, no sábado à noite 
o Melão e no domingo à tarde o 
Zé Barbosa». 
O evento contou com a presença 
de 60 expositores e a autarquia 
organizadora estima que terão 
passado pelo evento cerca de 15 
mil visitantes. 
Nuno Gaudêncio sublinhou que, 
apesar de todas as dificuldades 
económicas conseguem-se fazer 
eventos desta grandeza sem cus-
tos para a autarquia.
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Aposta ganha da Junta de Freguesia de Odivelas

Feira do Fumeiro animou a cidade
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Na freguesia de Odivelas
Prédio em risco de ruir leva à evacuação dos moradores

J.M. MARTINS
Rua da República 128
1685-594 Caneças 219812716

Prótese Fixa | Prótese Removível | Implantes Ortodontia
 Prótese Fléxivel | Medicina Dentária

laboratório de prótese dentária
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Henrique Ribeiro
henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt

A Comissão Municipal de Prote-
ção Civil de Odivelas (CMPCO), 
em reunião de urgência convo-
cada pelo presidente da Câma-
ra Municipal de Odivelas, Hugo 
Martins, declarou a situação de 
alerta prevista no nº 1 do Artº 9 
e no nº 1 do Artº 3 (Lei 27/2006, 
10 de julho) e deliberou acionar 
o Plano de Emergência com Eva-
cuação da totalidade dos agre-
gados familiares residentes no 
imóvel com o nº 9 da rua Padre 
João Pinto, em Odivelas.

O prédio em causa foi construí-
do em 1967 e terá havido defici-
ências na sua construção, a nível 
das fundações,  embora segundo 
apurámos, tenha sido cumprido o 
projeto de construção aprovado 
pela Câmara Municipal de Loures 
(CML).
No final dos anos 80 do século 
passado começaram a detetar-se 

problemas no edifício e a CML em 
1991 pediu um parecer ao Labo-
ratório Nacional de Engenharia 
Civil (LNET). O estudo então efe-
tuado por esta entidade já apon-
tava deficiências na estrutura do 
edifício. Ao longo dos 25 anos que 
já passaram desde o primeiro es-
tudo a situação foi-se agravando 
havendo nesta altura o risco real 
do colapso do edifício, segundo 
disse ao Odivelas Notícias o coor-
denador do Serviço Municipal de 
Proteção Civil de Odivelas (SMP-
CO), Luís Costa, que explicou que 
o seu serviço e o Departamento 
de Urbanismo da CMO têm vindo 
a acompanhar a situação e que 
uma vistoria realizada a 1 de feve-
reiro apontava no sentido da pos-
sibilidade de o edificio ruir pondo 
em risco os residentes e os seus 
bens.
Este resultado levou a que o pre-
sidente da câmara tivesse con-

vocado com carater de urgência 
uma reunião da Comissão Munici-
pal de Proteção Civil de Odivelas 
que se realizou a 05 de fevereiro 
e deliberou acionar o Plano de 
Emergência com Evacuação da 
totalidade dos agregados familia-
res residentes no imóvel, dando 
o prazo até 23 de fevereiro para 
se proceder a essa evacuação, 
que seria de forma coerciva se os 
proprietários e inquilinos não o 
fizessem de forma voluntária até 
essa data.
Segundo informação municipal 
no dia 22 os proprietários pedi-
ram um prolongamento da data 
da evacuação por mais 15 dias 
comprometendo-se a nessa data 
ter o edifício devoluto. Assinaram 
também um termo de responsa-
bilidade pelo que viesse a aconte-
cer ao edifício nesse período.
Já em novembro de 2002 um Es-
tudo Geológico-Geotécnico reali-

zado, a pedido da Câmara Muni-
cipal de Odivelas, pela empresa 
Geocontrole - Geotecnicia e Es-
truturas de Fundação, SA, apon-
tava várias patologias ao edifício. 
A vistoria realizada a 01 de feve-
reiro pela comissão designada 
pela CMO para esse efeito dete-
tou indícios de risco de derroca-
da do edifício: «Conclui-se que 
se está na iminência de acidente 
grave, passível de constituir peri-
go para a segurança dos morado-
res do imóvel bem como para os 
moradores dos imóveis contiguos 
e ainda para eventuais transeun-
tes que circulem nas imediações 
do imóvel».
Quer o estudo da Geocontrole 
quer o relatório da vistoria apon-
tam as soluções para o problema 
que passam por: «Adoção de uma 
solução de fundações indiretas 
com microestacas com compri-
mentos da ordem dos 15 a 16,50 

metros; implementação de dispo-
sitivos provisórios de contenção 
em eventuais escavações; acaute-
lamento da estabilidade e da ope-
racionalidade das edificações e 
arruamentos contíguos mediante 
a adoção demedidas construtivas 
que garantam adequadas condi-
ções de contenção provisória das 
frentes escavadas e eventual re-
forço das estruturas contíguas».
Apesar da solução existir, ela será 
de custos muitos elevados e a 
suportar pelos proprietários das 
diversas fracções pelo que ainda 
não se sabe o que vai acontecer 
a seguir uma vez que a evacuação 
apenas assegura a segurança dos 
moradores mas não resolve os 
reais problemas e o risco da der-
rocada. 
Segundo Luís Costa a CMO está 
a analisar a situação e em breve 
será conhecida a solução encon-
trada.
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Todos nós conhecemos amigos 
assim, certo?
Na troca de uns exames clínicos 
nesta louca clinica, Bruno per-
cebe que está em fase terminal 
e tudo muda na sua Vida... A 
urgência será passar o tempo 
que resta ao lado da mulher que 
ama... Mas se aquela anestesia 
ajuda-se... Mas e as loucas das 
enfermeiras? Já para não falar 
nos ciganos que pretendem fazer 
daquela clínica um mercado de 
venda, já para não falar do aten-
tado bombista?! Sim e á uma en-
fermeira que é cá uma BOMBA!!! 
Reféns numa clínica de um ára-
be metade muçulmano meta-
de alentejano, a verdade é que 
“Quem espera desespera” e a 
Bianca por azar mordeu a maçã 
da Branca da Neve por engano 
e adormeceu num coma profun-
do... Confuso? 
Claro é uma típica clínica portu-
guesa! É um entra e sai de per-
sonagens nestes serviços Clínicos 
Ultramarinos... C.U. 
Exacto...
Como se resolve nos anos 90 
aquele que é talvez o conto de fa-
das mais antigo da história?
Simples... Com Amor... A verdade 
é que “Quem espera sempre al-
cança” e apesar de Bruno não ser 
um príncipe encantado e a Bian-
ca das Neves não ser a própria 
da Branca de Neve o Amor vence 
sempre... Sempre!
A SALA DE ESPERA... Quem es-
pera desespera! Já tirou a sua 
senha?».

Teatro para a infância: O Reino 
de pernas p’ro ar
Até 28 de fevereiro na sala expe-
rimental da Malaposta. Sábado 
16h00, domingos 11h00. Pre-
ço único 6€. M/18 meses aos 6 
anos. 60’.
«No reino “Dó Ré Mi” instala-se a 
confusão quando um dia os seus 
habitantes acordam e encontram 
tudo de pernas p’ró ar. Vamos 
ajudar o Rei D. Flautino a trazer 
de novo a música ao seu reino!
Conto encenado que se desen-
rola com a ajuda das crianças, 
através de jogos, cantigas e dra-
matizações. De uma forma lúdi-
ca, pretende-se que as crianças 
interiorizem o valor da amizade 
e a importância do trabalho co-
laborativo».

Exposição: Pintura e Ilustração 
na Malaposta
Até 13 de março pode ver no 
foyer da Malaposta uma exposi-
ção com pintura de Helena Pe-
dro Nunes e ilustração de João 
Rodrigues. Para ver de segunda 
a sábado das 11h00 às 21h00 
(em dias de espetáculo até as 
23h00) e ao domingo das 14h00 
às 19h00. M/3. Entrada livre.
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Música: Fernando Simões & Fora 
d óra - Tour 2016
Às 21h45 na sala café teatro da 
Malaposta. Preço único 3,,5€. 90’. 
M/3.
«Trata-se do concerto de abretu-
ra da tour 2016, onde Fernando 
Simões & Fora D´ora apresentam 
um novo espetaculo cheio de sur-
presas, convidados e emoções que 
prometem deixar o publico rendi-
do.
No alinhamento constam alguns 
dos melhores temas do reportório 
da banda e haverá tempo ainda 
para apresentar material novo, 
presente no proximo trabalho do 
projeto a ser editado no final do 
ano».

Cinema Infantil: Filminhos à 
solta pelo país
Às 16h00 na sala de cinema da 
Malaposta. Preço único 3€. 55’. 
M/3.
«É Inverno, e isso causa alguns pro-
blemas de orientação em A Grande 
Migração, mas há outros que pare-
cem não gostar muito do sol em Um 
dia de Sol. Sol esse (ou será outro?) 
que está a atrapalhar a vida à Lu-
zinha! Entretanto, a Foxy e a Meg 
estão cheias de fome e querem 
lanchar, e o Mancha e o Machi-
nhas também vão tentar comer no 
campo, mas parece que aquilo não 
é para eles...
Enquanto isso, o Ginjas anda às 
voltas com umas plantas muito es-
quisitas e os porcos espinhos estão 
a tentar resolver um problema com 
a casa deles. Por falar em casa, o 
nosso amigo ET não parece dar-se 
muito bem com a sua. Ou será que 
são os outros que não se dão bem 
com ele?».

Filme: Montanha
Às 21h30 na sala de cinema da 
Malaposta. Preço único 3€. 92’., 
M/14.
Portugal, França, 2015. Com: Da-
vid Mourato, Maria João Pinho, 
Ema Tavares, Rodrigo Perdigão, 
Cheyenne Domingues, Carloto 
Cotta e Ana Cris
Argumento e realização de João 
Salaviza; imagem, Vasco Viana; 
som, Olivier Blanc; direção de 
arte, Nádia Henriques; música, 
Norberto Lobo.

Domingo 28 de Fevereiro

Sábado 27 de Fevereiro

Sexta 26 de Fevereiro

Outros dias

60m. M/3.
Textos de Ana Ferreira, Camilo 
Reis e Patrícia Candoso.
«Chegou o grande sucesso infan-
to juvenil! O grandioso espetácu-
lo musical com mais de uma de-
zena de intervenientes em palco 
e que conta a história de uma 
linda aldeia, muito longe daqui, 
onde existia uma família com-
posta apenas pelo pai José e duas 
filhas: a Rosa, que trabalhava 
sem descanso para ajudar o seu 
pai, e Maria, que tinha tanto de 
sonhadora como de preguiçosa. 
Esta linda história retrata a vida 
de duas irmãs muito diferentes 
e o dia em que algo inesperado 
acontece. Sem querer, enquan-
to ajudava seu pai nos afazeres 
domésticos, Rosa desequilibra-se 
e cai como por magia no País da 
Neve, onde tudo é branco e ex-
traordinariamente mágico. Rosa 
irá conhecer um novo e extraor-
dinário Mundo, onde irá conhe-
cer novos amigos como os diver-
tidos Floquinhos, as lindas Rosas 
da Neve e o hilariante Boneco de 
Neve... Mas será que ficamos por 
aqui? Uma missão muito impor-
tante espera Rosa e Maria. As 
irmãs precisam da tua ajuda e 
todos juntos irão ajudar o grande 
Feiticeiro da Neve a salvar este 
mundo encantado... Será que a 
Rosa pode contar com a tua aju-
da? Será que todos juntos irão 
conseguir fazer nevar de novo no 
País da Neve?
Esta peça oferece várias perfor-
mances artísticas, misturando o 
teatro infantil, com o canto e a 
dança. 
O Feiticeiro da Neve é uma peça 
com uma linguagem cuidada e 
dedicada a crianças, e tem como 
temas centrais: O aquecimento 
global e as consequências dos 
nossos atos despreocupados com 
a mãe natureza; A importância 
dos valores na formação do ca-
rácter e personalidade quando 
somos crianças e a preguiça e o 
trabalho, de acordo com o pro-
vérbio, “a preguiça tudo dificulta, 
o trabalho facilita”».

Teatro: A Sala de Espera
Até 13 de março no auditório da 
Malaposta. Para ver de quinta a 
sábado às 21h30 e ao domingo às 
16h00. Preço único 15€ (sujeito a 
descontos) 105’. M/12.
«Estamos nos anos 90 longe dos 
telemoveis, redes sociais e inter-
net...
Uma típica sala de espera de uma 
clínica por onde passam todo o 
tipo de pessoas, transversal nas 
idades, sexos, estratos sociais e 
culturais.
Bruno representado por Filipe 
Salgueiro dá entrada nas urgên-
cia com Bianca das Neves repre-
sentado por Lúcia Garcia, ambos 
têm uma paixão á muitos anos 
mas não se conseguem declarar 
pois são amigos desde crianças... 

Solidariedade na Páscoa
«Porque a Páscoa é tempo de 
doar, repartir e ser solidário, a  
Câmara Municipal de Odivelas 
promove uma campanha de an-
gariação de bens alimentares, 
entre os dias 20 de fevereiro e 20 
de março.
O espaço escolhido para esta 
campanha é a Piscina Municipal 
de Odivelas que, dada a sua ele-
vada frequência diária, permitirá 
uma maior promoção da cidada-
nia e de apoio a quem mais preci-
sa no nosso concelho.
Os alimentos recolhidos serão, 
posteriormente, doados ao Ban-
co Alimentar da Igreja de Odive-
las».

Teatro para a infância: Feiticeiro 
da Neve
Até 13 de março no auditório da 
Malaposta. Sábados 16h00, do-
mingos 11h00. Preço único 6€. 

Stand-Um Comedy: Marias 
Cheias de Graça

Na sala café teatro da Malapos-
ta dias 25,26 e 27 de fevereiro 
`<s 21h45. Preço único 7,5€. 75’. 
M/16.
«A mulher portuguesa é muitas 
mulheres, muitos rostos, muitas 
dores, muitas gargalhadas, de-
masiados anseios.
A crueza da realidade pode ser 
estranha, inaceitável, divertida, 
chocante ou só mesmo aquilo 
que é, aquilo que se sente.
As carpideiras desapareceram e 
deram lugar a mulheres de cor-
po e alma inteiros. Sem pruridos, 
sem pudores, porque a vida não 
passa de vida mesmo. Quatro 
mulheres um só palco».

Mostra Fotográfica dos Alunos 
da Universidade Sénior

Até 06 de março está patente no 
Centro de Exposições de Odive-
las, uma mostra fotográfica dos 
Alunos de fotografia da Univer-
sidade Sénio”, cujo tema é a ma-
crofotografia e paisagens.
«A exposição contém  mais de 40 
fotografias dos alunos do profes-
sor Mário Vaz, divididas por dois 
grandes temas: paisagens, com 
panoramas de diversos locais do 
país e macrofotografia, ou seja, 
fotografias de pequenos seres e 
objetos ou detalhes que normal-
mente passam despercebidos no 
nosso dia-a-dia. Foram fotogra-
fados em tamanho natural ou 
levemente aumentados através 
de aproximação da câmara ou 
fazendo uso de acessórios desti-
nados a este tipo de fotografia». 
Para ver de terça a domingo, 
das 10h às 23h, a não perder, no 
foyer do Centro de Exposições de 
Odivelas.

Livro: Baile das Vogais
A Biblioteca Municipal de Odive-
las (BMDD) e os seus Polos de Ca-

Final Round Campeonato Nacio-
nal de Sala de Tiro com Arco
 A Federação Portuguesa de Tiro 
Com Arco organiza, com o apoio 
da Câmara Municipal de Odivelas, 
a Final Round do Campeonato Na-
cional de Sala de Tiro com Arco - 
época 2015/2016.
Nesta prova, que se realiza no Pa-
vilhão Municipal Susana Barroso, 
entre as 08h00 e as 19h00 do dia 
28 de fevereiro, serão apurados 
os campeões nacionais de sala de 
Tiro com Arco, individuais e equi-
pas, da corrente época desporti-
va.

Aulas de Tai-Chi Chuan, por Er-
nesto Reis
Das 10h30 às 12h30 no Jardim da 
Música ou no Centro de Exposi-
ções de Odivelas no caso de mau 
tempo.
Aulas gratuitas. È necessário levar 
roupa e calçado confortável.
Informações/Inscrições: Divisão 
de Cultura, Turismo, Património 
Cultural e Bibliotecas da CMO:  
219 320 800│cultura@cm-odive-
las.pt

E também...

neças e da Pontinha vão receber 
a Apresentação do livro e Atelier 
‘O Baile das Vogais’, da autoria 
de Conceição Marmeleira. 
A História d’ “O Baile das Vo-
gais” conta a descoberta da lei-
tura pela Maria, uma criança 
que cria um bairro com as cinco 
vogais e organiza um baile com 
alguns ditongos. Uma tarde, no 
seu quarto, começa uma viagem 
pela leitura, à boleia das primei-
ras letras. E tudo porque a vo-
gal ‘a’ sentia solidão e desejava 
companhia... Os afetos habitam 
também esta história, com a evo-
cação da importância dos pais e 
dos vizinhos.
As apresentações decorrem nos 
dias:
26 Fevereiro, às 11 horas, na 
Biblioteca D. Dinis de Odivelas 
- crianças do 1º ciclo do ensino 
básico
27 Fevereiro, às 10.30h, BMDD 
Pólo de Caneças – crianças dos 
5 aos 7 acompanhados de um 
adulto
1 Abril, às 14 horas, BMDD Pólo 
da Pontinha - crianças do 1º ciclo 
do ensino básico.

Feira do Livro Usado na BMDD
A Biblioteca Municipal D. Dinis 
(BMDD) vai voltar a abrir as suas 
portas a mais uma Feira do Livro 
Usado.
É já a partir do próximo dia 1 de 
março que iremos ter livros his-
tóricos, religiosos, romances, 
biografias e muito mais a partir 
de 1€.
A Feira, organizada em parce-
ria pela Câmara Municipal e por 
Vítor Martinho - livreiro alfarra-
bista que exerce a sua atividade 
desde 1948, fica patente até dia 
2 de abril.
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CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA – GERAL ORDINÁRIA

Quinta-feira dia 10 de Março de 2016
Rafael Duarte Silva, Presidente da Assembleia-Geral da 
Associação O Cantinho do Idoso da Pontinha vem, nos termos 
da alínea b) Nº 2 do Artigo 29º dos Estatutos, convocar a 
Assembleia – Geral Ordinária, para o dia 10 de Março de 
2016 às 14.30 horas na Sala da nossa Associação, Rua de São 
Mateus, com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto 1 – Apreciação e Votação do Relatório de Contas do 
Exercício de 2015 e respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Ponto 2 – Eleição de Isaura de Jesus Martins Costa e Manuel 
Utacílio Bértolo para vogais da Direcção.

Ponto 3 – Outros Assuntos de Interesse para a Associação.

Nota: Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade 
dos Associados com direito a voto. A Assembleia funcionará uma 
hora depois, com qualquer número de presentes (Nº 1 do artigo 31º 
dos Estatutos).

Pontinha, 22 de Fereiro de 2016

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral

Rua de São Mateus - 1675 -167 Pontinha - Tel. 21 479 00 90 - NIF: 506 787 125

PUB.
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Andebol

AVG vence Ílhavo Andebol Clube

Futebol

Jogos do Tenente Valdez
Basquetebol

Meninas do OBC entram em grande 
na nova fase do campeonato

Jogos do Ginásio Clube de Odivelas

PUB.

A equipa de Seniores Femininos 
da Associação Vale Grande iniciou 
no passado a sua participação na 
Fase Final do Campeonato Nacio-
nal da 2.ª Divisão, com uma difí-
cil deslocação até à Gafanha da 
Encarnação, onde defrontou e 
venceu a formação do Ílhavo An-
debol Clube por 23:24. Contudo, 
a formação da Pontinha conse-
guiu impor-se cedo ao adversário 
através de um parcial 1:7 nos pri-
meiros minutos da partida, onde 
a concentração e agressividade 
defensiva imposta colocou muitas 
dificuldades ao clube aveirense 
no seu ataque organizado. Ao in-
tervalo a formação da Associação 
Vale Grande já vencia por 10:15, 
controlando e gerindo o jogo a 
seu belo prazer.

Contudo, apesar de um início for-
te na 2ª parte que fez a formação 
da Pontinha atingir os 9 golos de 
vantagem, a equipa teve uma 
quebra física e com uma série de 
equívocos da dupla de arbitra-
gem, tornou o jogo electrizante 
nos últimos minutos, tendo o 
clube aveirense apenas chegado 
ao empate ao minuto 59’. No en-
tanto, a 5 segundos do fim a atle-
ta Carolina Santos da Associação 
Vale Grande marcaria o último 
golo e daria a vitória à Associa-
ção Vale Grande, apesar do Ílhavo 
A.C. ter marcado já um golo após 
o sinal sonoro e apesar de alguma 
discordância entre a dupla de ar-
bitragem, o golo seria bem invali-
dado.
No final da partida, o técnico Má-

rio César Navarro considerou «O 
resultado mais que justo, que não 
reflecte em nada o que aconteceu 
dentro do campo, onde fomos su-
periores ao longo de todo jogo e 
mesmo com a quebra física que 
ocorreu, o jogo estaria contro-
lado se não fossem uma série de 
decisões, que na minha óptica, 
não foram bem analisadas e deci-
didas pela dupla de arbitragem». 
No entanto, afirmou ainda que 
«Não podemos colocar-nos neste 
tipo de situações porque tal como 
as minhas atletas e eu erramos, 
os outros também erram… o ser 
humano não é perfeito!” e a ter-
minar considerou que “foi uma 
vitória muito especial para este 
grupo de trabalho, que já passou 
por muito ao longo desta época e 

depois do que tudo que se passou 
ao longo do jogo, o significado foi 
muito especial e conseguimos sair 

mais fortes para o resto da fase 
final».

Eugénio Catarino

Os Iniciados do GCO tiveram jor-
nada dupla. No Sábado receberem 
e venceram sem grande dificulda-
de a ABV Almoçageme por 52-22 
num encontro em que assistiram 
antigas glórias do clube e seus 
familiares. A eles o nosso muito 
obrigado.
No dia seguinte perderam por um 
com a equipa do Passos Manuel 

“B”. No entanto é de notar a tre-
menda recuperação pois na pri-
meira parte a diferença era de 7 
golos. No Municipal de Odivelas 
viu-se  o espírito e garra GCO.
Quanto aos nossos campeões, 
os minis/bambis, perderam esta 
época pela primeira vez perante o 
Almada no recinto do adversário. 
Em mais uns encontros de Outono 

começaram por vencer o Almada 
“B” por 26-21, perderam de segui-
da com o Almada “A” por 23-10 e 
finalmente empataram com o SL 
Benfica a 23 golos.
Todos os nossos atletas, treinado-
res, dirigentes e claque estão de 
parabéns.

Nuno Simões

Escolas 2006: 
Tenente Valdez 4 X Real 1               
O Tenente Valdez defrontou o 
Real, equipa com boa formação na 
camadas jovens o que proporcio-
nou uma boa partida com ambas 
equipas a dar um bom espectácu-
lo de futebol, e a procurar o golo 
desde o momento inicial, mas só 
a equipa da casa o conseguiu, por 
uma vez, no primeiro tempo, ape-
sar das várias oportunidades para 
ambas as formações.
Na segunda parte o futebol conti-
nuou com a bola a viajar por todo 
o terreno vindo a existir mais qua-
tro golos três para a equipa da 
casa um para o Real. Excelente 
partida. Jogo correto com excelen-
te arbitragem.
Juniores: Tenente Valdez 1 X 
Pero Pinheiro 2
Numa tarde de sol assistiu-se a 
uma boa partida de futebol com 
ambas equipas a jogar em todo o 
terreno criando bonitas jogadas 
e oportunidades de golo com os 
guarda-redes a corresponderem 
com excelentes defesas até que o 
Pero Pinheiro conseguiu inaugurar 

o marcador resultado com chegou 
o intervalo.
No segundo tempo o Tenente ten-
tou alterar o marcador com joga-
das rápidas a criar perigo mas foi 
a equipa visitante a dar o golpe 
fatal nas aspirações dos jovens 
da equipa da casa ao marcar o se-
gundo golo. Os jovens do Tenente 
não baixaram os braços e foram à 
procura de melhor resultado, mas 
só viriam a marcar o golo de honra 
no final da partida, com resultado 
favorável a equipa visitante em 
que o mais justo seria a igualdade 
por tudo que ambas as equipas fi-
zeram. Jogo correto sem erros de 
arbitragem.
Juvenis: Tenente Valdez 0 X 
Benfica 8
O Tenente a jogar recebeu o Benfi-
ca com toda a primeira parte equi-
librada e com os jovens da casa a 
jogar de forma que não era habitu-
al foram dando réplica ao Benfica 
não deixando de sofrer três golos 
no primeiro tempo, pois a diferen-
ça notou-se no poder físico e na 
ligação de toda equipa.
Na segunda parte com algumas 

alterações o Benfica aumentou a 
vantagem com mais cinco golos. 
Jogo correto com arbitragem a 
condizer.

António Mota

A equipa feminina de sub16 ini-
ciou uma nova fase do campeo-
nato distrital com uma boa vitória 
(43-37) frente ao C.H.A. Malveira, 
mostrando que apesar da substi-
tuição forçada de treinador, conti-
nuam empenhadas em trabalhar, 
e que o treinador André Robalo 
pode contar com elas.
Os sub16 masculinos continuam 
também em bom ritmo, e mesmo 
integrando nesta fase jogadores 
mais jovens, a equipa do treinador 
Paulo Churra continua a dar con-
ta do recado e foi vencer ao difícil 
pavilhão do Atlético de Moscavide 
por claros 38-76.
Sorte diferente tiveram os 
sub18M, que defrontaram a forte 
equipa do CB Queluz-B, equipa 
que esta época tem apenas vitó-
rias em todos os jogos realizados. 
Depois de um primeiro período 
excelente da equipa de Odivelas 
que terminou em vantagem por 
19-9, a “armada” de Queluz, que 
incluiu jogadores da sua equipa 
A que disputa o título nacional, 

impôs-se e não permitiu que os 
pupilos de Fernando Moreira 
guardassem a vantagem apesar 
da boa réplica (45-66).
Uma palavra final de apreço para 
3 jovens de Odivelas que inicia-
ram a sua formação no Odivelas 
Basket e que este fim-de-semana 
foram campeões distritais de 
sub14M pelo SL Benfica.
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Mitsubishi Colt CZP
150cv 2004
7.950,00€

Renault Megane Coupé 
2010

15.950,00€

Citroen DS3 
1.6HDi 2012

16.950,00€

Ford Focus 
1600 Tdci 2011
13.950,00€

BMW Série 1 123 dA 
(204cv) (2p)
21.500,00€

Smart cdi 
2007

7.250,00€

Citroen C3 1.4 HDi SX Pack 
(70cv) (5p)

7.250,00€

Audi A3 SPORT 
S.LINE

17.850,00€

Renault Megane 1.6 dCi 
Bose Edition SS
15.500,00€

Smart ForTwo 
1.0 pulse 71
8.800,00€

Audi Q3 2.0 
TDi 137g

29.500,00 €

Skoda Fabia 
1.2 Sport

7.500,00€

automóveis

Fiat 500 1.2 
16V Lounge

11.800,00€

BMW (Série 3) 318 i 
cabriolet

5.800,00€

Ford S-Max 
TITANIUM

15.800,00€

Mercedes Benz 
E 250 CDi CABRIO

36.800,00€

ALVES  & ALFAMA
AUTOMÓVEIS

N O T í C I A S

TOYOTA IQ 1.0 
VVT-I 68 cv 2011

9.450,00€

Seat IBIZA Fresc 1.2 12v 
70 cv 2014 
9.450€

BMW 318 
CABRIOLET 2000

8.000€

Honda Civic SPORT 1.8 
140 cv 2008

8.950€

968 571 646
Dacia Sandero Stepway

1.5 DCi 90cv 2015
15.950,00€

Renault Megane Sport 
Tourer GT LINE 1.5 2015

20.950,00€

Renault Megane Sport Tourer 
Dynamique S 1.5 dci 110 cv 2012

15.950,00€

Renault Megane Berlina 
Dynamique 1.5 dci 110 cv 2011

13.950,00€

10% Desconto nas Peças da Substituição da Correia de Distribuição*
Desconto 25% em todos os pneus excepto pneus Michelin* 

FEVEREIRO
Múltiplas 

Ofertas 
O�cina

Precisa-se Pintor 
com experiência

Entrada imediata
autocambota@gmail.com
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Existe um ditado que todos co-
nhecemos que diz, «A galinha 
da vizinha é melhor que a mi-
nha», pois bem não é efectiva-
mente de galinhas que estamos 
a falar mas quantas vezes olhamos e pensamos no 
quanto melhor é a vida de uma outra pessoa. «A 
minha vizinha veste roupas caras logo é rica»; «O 
rapaz do café conduz um carrão todo xpto logo ga-
nha bem»; «A minha patroa passa o dia atrás de 
uma secretária, logo não trabalha»; «O casal da 
rua de baixo anda sempre de mãos dadas e aos 
beijinhos na rua, logo são felizes»; «A minha amiga 
teve um bebé recentemente que não dá trabalho 
nenhum». O que nos esquecemos é que talvez as 
coisas não sejam tão lineares assim, às vezes uma 
aparência elegante pode revelar apenas bom gos-
to e não riqueza, tal como um carro topo de gama 
que pode ser adquirido por alguém com rendimen-
tos ditos normais com recurso a um empréstimo, 
um trabalho atrás de uma secretária pode exigir 
um esforço mental incalculável, casais demasiado 
apaixonados podem esconder verdadeiros atritos 
quando a sós, e ter um bebé implica sempre traba-
lho e responsabilidade, ponto final. «Nem tudo o 
que reluz é ouro». 
Vemos aquilo que nos é transmitido pelos outros, 
interpretamos à nossa maneira, e somos condu-
zidos pela nossa inveja, mesmo que branca. Nem 
sempre as fotografias felizes e rodeadas de amigos 
representam aquilo que realmente é a nossa vida. 
Existem muitas pessoas carregadas de fotografias 
em redes sociais que vivem na mais completa so-
lidão. As redes sociais estão carregadas de vidas 
felizes, perfeitas e até utópicas. Muitas pessoas re-
presentam papéis de uma vida invejável com gran-
de convicção. 
As aparências enganam, bem diz outro ditado. Por 
vezes estamos tão cegos que estamos dispostos a 
trocar a nossa vida pela vida de outra pessoa, na 
base daquilo que vemos, e nem sempre a mesma 
corresponde ao que vemos. Mais outro ditado ilus-
trativo, pois é para isso que eles servem, «Só quem 
está no Convento é que sabe o que vai lá dentro». 
Vivemos de falsas aparências, seja inadvertida-
mente ou com propósito para tal. Queremos ser 
vistos com a melhor das imagens, mas somos aqui-
lo que somos e no fim de cada dia, temos que nos 
confrontar com isso. Por isso, não sejamos ingé-
nuos, não invejemos a vida dos outros, cada um 
tem os seus problemas, fique com os seus que já 
os conhece.

(25 de Fevereiro a 2 de Março)

Carta Dominante: 7 de Espadas, que signifi-
ca Novos Planos, Interferências.
Amor: Sentir-se-á liberto para expressar os 
seus sentimentos e amar espontaneamen-
te. 
Saúde: Estará melhor do que habitualmen-
te.
Dinheiro: Boa altura para pedir aquele au-
mento ao seu chefe.
Números da Sorte: 14, 27, 23, 5, 10, 36
Pensamento positivo: Ponho os meus pla-
nos em prática sem desistir com os obstá-
culos.

Carta Dominante: Ás de Paus, que significa 
Energia, Iniciativa.
Amor: Dê mais liberdade ao seu parceiro. Não 
ponha de parte aqueles que ama, cuide deles 
com carinho.
Saúde: Cuide do seu sistema digestivo.
Dinheiro: Esteja atento às novidades no seu 
local de trabalho.
Números da Sorte: 14, 33, 12, 25, 4, 17
Pensamento positivo: Tenho energia e espíri-
to de iniciativa para realizar os meus proje-
tos.

Carta Dominante: 2 de Espadas, que significa 
Afeição, Falsidade.
Amor: Ignore comentários maldosos de pes-
soas indesejáveis. Não dê ouvidos a calúnias 
e intrigas!
Saúde: Poderá sentir-se debilitado e febril.
Dinheiro: Procure não desistir dos seus obje-
tivos.
Números da Sorte: 14, 23, 38, 44, 16, 7
Pensamento positivo: Sei reconhecer as ami-
zades sinceras e retribuo com o mesmo afeto.

Carta Dominante: Valete de Copas, que signi-
fica Lealdade, Reflexão.
Amor: Seja sincero com a sua cara-metade. 
Fale sobre o que é verdade, necessário e ca-
rinhoso.
Saúde: Momento indicado para fazer a in-
trospeção que tanto necessita.
Dinheiro: Altura de maior lucidez sob o ponto 
de vista financeiro.
Números da Sorte: 14, 36, 28, 44, 16, 1
Pensamento positivo: Sou leal aos outros e a 
mim mesmo.

Carta Dominante: 7 de Copas, que significa 
Sonhos Premonitórios.
Amor: Ponha em prática os sonhos e as fan-
tasias que tem tido. Nunca desista dos seus 
sonhos!
Saúde: Faça um exame à vista.
Dinheiro: Poderá receber a notícia de uma 
promoção profissional.
Números da Sorte: 22, 13, 10, 47, 15, 3
Pensamento positivo: Estou atento aos 
meus sonhos, sei que tenho o poder de os 
tornar reais!

Carta Dominante: Ás de Espadas, que significa 
Sucesso.
Amor: Respeite os sentimentos do seu par, 
não seja tão narcisista. Procure intensamen-
te sentimentos sólidos e duradouros, espa-
lhando em seu redor alegria e bem-estar!
Saúde: Uma ligeira dor de cabeça poderá afe-
tar o seu dia. 
Dinheiro: Estabeleça as prioridades a que de-
seja dar seguimento.
Números da Sorte: 3, 25, 46, 11, 27, 46
Pensamento positivo: Sigo o meu caminho 
rumo ao sucesso!

Carta Dominante: O Eremita, que significa 
Procura, Solidão.
Amor: Irá sentir necessidade de se isolar para 
fazer uma análise à sua relação. Oiça o seu 
coração... descubra dentro de si o caminho 
para a felicidade.
Saúde: Tendência para se sentir um pouco fe-
bril e sem energia.
Dinheiro: O seu rendimento poderá não ser 
tão bom quanto deseja.
Números da Sorte: 4, 17, 45, 13, 23, 10
Pensamento positivo: A voz do meu coração 
ensina-me o caminho que devo seguir.

Carta Dominante: 10 de Paus, que significa 
Sucessos Temporários, Ilusão.
Amor: O egoísmo é uma característica que 
deve moderar. Combata a sua fraqueza e for-
taleça as suas virtudes.
Saúde: Procure com maior frequência o seu 
dentista.
Dinheiro: Tente conter-se um pouco mais nos 
seus gastos.
Números da Sorte: 11, 23, 44, 26, 24, 49
Pensamento positivo: Construo o meu suces-
so passo a passo, para que ele seja seguro e 
duradouro.

Carta Dominante: O 9 de Ouros, que significa 
Prudência.
Amor: Anda muito nervoso, o que poderá 
provocar algumas discussões com os seus fa-
miliares mais chegados. Reúna a sua família 
com o propósito de falarem sobre os proble-
mas que vos preocupam.
Saúde: Sentir-se-á muito bem física e espiri-
tualmente.
Dinheiro: Previna-se contra tempos difíceis.
Números da Sorte: 12, 46, 33, 25, 6, 22
Pensamento positivo: Tenho a prudência ne-
cessária nos passos que dou.

Carta Dominante: Ás de Ouros, que significa 
Harmonia e Prosperidade.
Amor: Não deixe que a sua teimosia deixe 
marcas numa amizade. O seu bem-estar de-
pende da forma como encara os problemas.
Saúde: Poderá sentir sintomas que denun-
ciam uma gripe.
Dinheiro: O seu desempenho profissional e 
agilidade poderão estar a ser postos à pro-
va.
Números da Sorte: 17, 42, 35, 19, 2, 23
Pensamento positivo: Cultivo a harmonia 
diariamente na minha vida.

Carta Dominante: Os Enamorados, que signi-
fica Escolha.
Amor: Seja mais consciencioso para não criar 
mal-entendidos com o seu par. Preocupe-se 
em ser bom e justo pois será feliz!
Saúde: Proteja a sua pele.
Dinheiro: Prevê-se estabilidade na sua vida 
financeira.
Números da Sorte: 37, 29, 46, 10, 1, 22
Pensamento positivo: Escolho com o coração, 
e sei que faço as escolhas certas.

Carta Dominante: 6 de Copas, que significa 
Nostalgia.
Amor: Evite conflitos familiares, tente acal-
mar a situação. Procure ter uma vida de paz 
e amor.
Saúde: Ao jantar opte por comer uma sopa.
Dinheiro: Vá trabalhar tranquilamente e dei-
xe o stress em casa. 
Números da Sorte: 12, 28, 33, 41, 47, 70
Pensamento positivo: Vivo o presente com 
confiança, o que passou, passou!

21/03 a 20/04 21/04 a 21/05

22/05 a 21/06 22/06 a 23/07

24/07 a 23/08 24/08 a 23/09

24/09 a 22/10 23/10 a 22/11

23/11 a 21/12 22/12 a 20/01

21/01 a 19/02 19/02 a 20/03

É bem verdade caros leitores, a 
fruta da época está a atacar for-
te e feio.
Na minha casa as viroses vieram 
para ficar e não poupam nada 
nem ninguém.
Dores de cabeça e no corpo, na-
riz a pingar e um sem número de 
sintomas que afectam a nossa vida diária.
Fruta da época.
Estão a ver pelo quadro clínico como me sinto?
Será que alguns árbitros de futebol sofrem destes 
sintomas quando apitam os ditos clubes grandes.
Bem, quem fica com dores de cabeça e no corpo são 
os seus adversários, ou os ditos clubes pequenos, que 
semana após semana são penalizados com decisões 
que os deixam quase de cama, ou pelo menos de 
rastos devido aos resultados nefastos deste tipo de 
doença.
Será que o futebol português está constipado?
Talvez seja da fruta da época?
Noutros tempos a “fruta” era outra mas esses tem-
pos já lá vão... 
A verdade, verdadinha, é que os grandes sempre fo-
ram e sempre irão continuar a ser beneficiados.
Torçam o nariz ou as orelhas que de nada vale.
A história recente não engana ninguém.
A lei do mais forte e do que grita mais alto resulta, e 
se resulta.
Espero que a arbitragem portuguesa tome alguns an-
ti-histamínicos para aliviar o sofrimento dos mais pe-
quenos que ficam mais expostos a estas epidemias.
As farmácias não estão preparadas para este tipo de 
fenómenos ou será que a vacina para gripe evita al-
guma coisa?
Pois, não sei? 
Eu não tomei porque pensei que não estava no grupo 
de risco, o mesmo não pode dizer o pessoal do Passos 
de Ferreira ou do Moreirense, entre outros...
O que a medicina tem de evoluir.
Se a gripe for efectivamente muito forte, sempre 
se pode considerar estado de calamidade pública e 
pode ser que alguém lá dos lados do palácio de São 
Bento ajude.
A esperança é a última a morrer... 
Por cá neste cantinho á beira-mar plantado vale qua-
se tudo, quase...
Pior mesmo é quando nos confrontamos com equipas 
de algum nível europeu e não é preciso defrontar as 
equipas Top para que de imediato apareçam todos os 
fantasmas e fragilidades que assolam o futebol luso.
Vejamos as prestações das equipas portuguesas na 
passada semana. 
Fraquinho, fraquinho.
Futebol sem chama feito aos repelões e sem objecti-
vidade.Diria mesmo, engripado.
Voltamos á vaca fria, é a fruta da época!
Depois de tudo isto talvez se safe o Braga em salva-
ção da nossa honra.
Valha-nos isso!
Bem já que estou no vale dos lençóis vou puxar os co-
bertores para tapar as orelhas que isto não está fácil.
Até para a semana e as melhoras... ao futebol por-
tuguês.
Sejam felizes.
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Fruta da época Falsas 
aparências

Crónicas 25 de Fevereiro 2016

Carneiro Touro

Gémeos Caranguejo

Leão Virgem

Balança Escorpião

Sagitário Capricórnio

Aquário Peixes

PUB.

PUB.

P r o b l e m a s 
com o Alcool?
Talvez possamos ajudar.



TEMPO NO CONCELHO - PREVISÃO SIGNIFICATIVA (25 de Fevereiro a 2 de Março)

 12° 13° 15° 16° 16° 16° 15°
 7° 7° 9° 10° 12° 11° 9°

  Quinta Sexta Sábado Domingo Segunda Terça Quarta

Max.
Min.

Farmácias de serviço locais (25 de Fevereiro a 2 de Março)

  Quinta Sexta Sábado Domingo Segunda Terça Quarta
Azevedo & Veiga
R. da Liberdade, 
23 A – Bons Dias
219345880

Serra
Largo Major 
Rosa Bastos, 22
P. S. Adrião. 
219374299

Odivelas 
Rua Prof. Dr. 
Augusto Abreu 
Lopes, 29 A
219315446

Central de 
Odivelas
Av. Infante D. 
Henrique, 1.
219318997

Cipriano
Rua Dr. Mário 
Sacramento, 
9 c/v
219372803

Codivel
Ptª João de 
Lemos, 1

219315662

Gonçalves
Rua Dr. Egas 
Moniz, 30B
Odivelas. 
219315662

D. Dinis
Rua Pulido Va-
lente, 31 – Lj. C
Colinas do Cru-
zeiro. 219326612

Tanara		
Strada Outlet – 
Casal do Troca

219341986

Santa Rita
Rua Ferreira 
Borges, 2 – Lj. B
Casal do Rato. 
214785162

Anamar
Rua Major João 
Luís de Moura, 
Lt. 11 Lj.
214787700

Nova Odivelas	
Pça Cidade de 
Odivelas, 4 B
 	
219343288

Cruz Correia
Rua de Santo 
Eloy, 41 A – 
Pontinha
214792453

Universo
Pça D. Manuel 
de Arriaga, 12 C
Caneças. 
219800040

1525 de Fevereiro 2016 Utilidades

Recordações

Vivem-se tempos de grandes avan-
ços e convulsões: os estudantes ma-
nifestam-se nas ruas de Paris e, em 
Memphis, é assassinado o negro que 
tinha um sonho; transplanta-se um 
coração humano e o homem pisa a 
Lua; somam-se as baixas americanas 
no Vietname e a inseminação artifi-
cial dá os primeiros passos. Porém, 
na pequena aldeia onde decorre a 
acção deste romance, os habitantes, 
profundamente ligados à natureza, 
preocupam-se sobretudo com a fal-
ta de chuva e as colheitas, a praga 
do míldio e a vindima; e na taberna 
– espécie de divã freudiano do lugar 
– é disso que falam, até porque os 
jornais que ali chegam são apenas os 
que embrulham as bogas do Júlio Pei-
xeiro. E, mesmo assim, passam-se por 
ali coisas muito estranhas: uma velha 
prostituta é estrangulada, o suposto 
assassino some-se dentro de um pe-
nedo, a rapariga casta que colecciona 
santinhos sofre uma inesperada me-
tamorfose, e a parteira, que também 
é bruxa, sonha com o ditador a cair 
da cadeira e vê crescer-lhe, qual he-
matoma, um enorme cravo vermelho 
dentro da cabeça. Quando aparece o 
primeiro televisor, as gentes assistem 
a transformações que nem sempre 
conseguem interpretar…

O autor
António Tavares nasceu em Angola 
em 1960, formou-se em Direito pela 
Universidade de Coimbra e é pós-
-graduado em Direito da Comunica-
ção pela mesma universidade. Foi 
professor do ensino secundário e, 
atualmente, exerce o cargo de vice-
-presidente da Câmara Municipal da 
Figueira da Foz. Escreveu peças de te-
atro, estudos e ensaios, entre outros. 
Foi jornalista, fundador e diretor do 
periódico regional A Linha do Oeste. 
Fundou e coordenou a revista de es-
tudos Litorais. Como romancista, ob-
teve uma menção honrosa no prémio 
Alves Redol, atribuída em 2013 pela 
Câmara Municipal de Vila Franca de 
Xira ao romance O Tempo Adormeceu 
sob o Sol da Tarde, ainda no prelo, e 
foi finalista do Prémio Leya 2013 com 
a obra As Palavras Que Me Deverão 
Guiar Um Dia, publicado pela Teore-
ma e também finalista do Prémio Li-
terário Fernando Namora. Participou 
no Festival do Primeiro Romance de 
Chambéry, em França, em 2015.
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 Um Verão quente em Lisboa. David, 
14 anos, aguarda a morte iminente 
do avô, mas recusa-se a visitá-lo, te-
mendo esta perda terrível.
A mãe, Mónica, passa as noites no 
hospital. O vazio pela falta do avô 
obriga David a tornar-se o homem da 
casa. David não se sente pronto para 
assumir este novo papel, mas o fim 
da infância aproxima-se sem que ele 
se aperceba…
Montanha venceu dois prémios no 
Festival Caminhos do Cinema Portu-
guês: Prémio Revelação (David Mou-
rato) e Prémio Melhor Actor Secun-
dário (Carloto Cotta).
O filme estreou internacionalmente 
no Festival de Veneza, na Semana 
da Crítica e foi também já apresen-
tado no Festival de San Sebastian. 
Venceu o prémio Antigone d’Or, ga-
lardão mais importante do Festival 
de Montpellier. João Salaviza com 
as curtas Arena e Rafa conquistou a 
Palma de Ouro e o Urso de Ouro nos 
festivais de Cannes e Berlim. 
Com:
David Mourato, Maria João Pinho, 
Ema Tavares, Rodrigo Perdigão, 
Cheyenne Domingues, Carloto Cotta, 
Ana Cris
Argumento e realização - João Sala-
viza
Imagem - Vasco Viana
Som - Olivier Blanc
Direção de arte - Nádia Henriques 
Música - Norberto Lobo
Guarda-roupa - Margarida Ruas
Maquilhagem e cabelos - Aracelli 
Fuentes
Assistente de realização - Renée Na-
der
Anotação - Leonor Noivo
Montagem - Edgar Feldman e João 
Salaviza
Montador som, dobragens e som adi-
cional - Nuno Carvalho
Misturas - Thierry Delor
Diretora de produção - Ângela Cer-
veira
Produtor associado - ZDF /ARTE - Ale-
xander Bohr
Produtores - Maria João Mayer e 
François D’Artemare
Distribuição - Midas Filmes

O rio de Odivelas, não é o Tejo, mas é o rio 
da minha infância. 
O rio de Odivelas não é o Tejo, mas é um 
Oceano de gratas recordações dos meninos 
da minha infância. 
O rio de Odivelas não é o Tejo, mas é o rio 
das minhas aventuras de menino que fugia 
aos olhares dos pais e se pisgava muitas ve-
zes para o seu leito em tardes de Verão para 
mergulhar e se refrescar com outros meni-
nos nas calmas águas dos seus pegos. 
O rio de Odivelas, não é o Tejo, mas é o rio 
onde em tardes de primavera ou Verão eu 
e outras crianças para lá rumávamos, qual 
bando de pardais à solta, explorando alegre-
mente o seu leito e as suas margens. Apa-
nhando as pedras (seixos) mais buriladas 
pelos efeitos do tempo e do bater das águas, 
com o entusiasmo de quem apanhava pe-
dras preciosas. 
E, nesse alegre percurso, não raras vezes, 

subíamos ás suas margens, para colher a fru-
ta bravia, abrunhos, figos marmelos e maçãs 
afim de acalmar os estômagos já vazios. 
O rio de Odivelas, não é o Tejo, mas, é o rio 
onde eu e outros meninos aprendemos a na-
dar e fomos felizes brincando com a alegria 
dos rouxinóis em liberdade e em perfeita co-
munhão com a natureza. 
O rio de Odivelas, não é o Tejo, mas é a gene-
rosa fonte que ao longo dos tempos, matou 
a sede às aves a outros animais e às inúme-
ras hortas que abundavam ao longo das suas 
margens e sempre sem nunca pedir nada em 
troca, a não ser que respeitassem o seu leito 
e as suas margens. 
O rio de Odivelas não é o Tejo, mas é um 
enorme património natural da nossa terra. 
Saibamos respeitá-lo.
 PS: Dedico este texto a todas as crianças de 
Odivelas e aos “meninos da minha geração” 
(nasci em 1944).
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Pode um retrato fixar uma identidade? Pode 
um instantâneo fotográfico iluminar uma 
voz? Pode uma fotografia captar a alma de 
quem olha para a câmara? Durante meses a 
fio centenas de fadistas de diferentes estilos 
e gerações posaram para a câmara de Aurélio 
Vasques. 
Com Álbum de Família, o Museu do Fado 
presta homenagem aos diferentes criadores 
do Fado: intérpretes, músicos, autores, com-
positores, investigadores, construtores de 
instrumentos, desfilam em centenas de foto-
grafias que se reúnem, para memória futura. 
Verdadeiro work in progress, este Álbum de 
Família nunca estará completo. Porque a 
arte e a memória caminham, desde sempre, 
de mãos dadas.
Álbum de Família coloca lado a lado fadistas, 
músicos, poetas ou construtores de guitarras. 
O catálogo inclui 128 fotografias que formam 

um retrato alargado de quem faz hoje o fado. 
Álbum de Família é um projecto que pre-
tende fixar a galeria daqueles que hoje dão 
forma ao fado, colocando lado a lado histó-
ricos como Carlos do Carmo, Maria da Fé ou 
Argentina Santos, nomes de ponta de uma 
geração que já se impôs como Camané, Mari-
za ou Ana Moura e valores emergentes como 
Gisela João ou Marco Rodrigues, mas tam-
bém Hugo Ribeiro (técnico da Valentim de 
Carvalho que era o homem de confiança de 
Amália), o baixista Joel Pina, o guitarrista José 
Manuel Neto, o construtor Gilberto Grácio ou 
os poetas Maria do Rosário Pedreira e Nuno 
Júdice.
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